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Lobito-Benguela, Angola 

19 Agosto 2024 

Comunicado de imprensa 

A aprovação do desempenho do presidente pelos Angolanos 

está em declínio e o país caminha na direcção errada,              

revelam os novos dados do Afrobarometer  

Apenas um em cada quatro Angolanos aprova o desempenho do Presidente João 

Lourenço, o que revela um declínio acentuado na satisfação pública nos últimos cinco 

anos, de acordo com os dados mais recentes do inquérito do Afrobarometer.  

Desde 2019, os cidadãos têm sido especialmente críticos em relação ao desempenho do 

governo na gestão da economia, na criação de e mprego, na melhoria do nível de vida 

dos pobres, na redução das disparidades entre ricos e pobres e na manutenção dos preços 

estáveis.  

A maioria descreve a situação económica do país e as suas condições de vida pessoais 

como más, e três quartos dizem que o país está a ir na direção errada  

Principais resultados 

▪ Cerca de um quarto (26%) dos Angolanos "aprova" ou "aprova fortemente" o 

desempenho do Presidente João Lourenço, um declínio de 18 pontos percentuais 

desde 2019 (Figura 1).  

o As taxas de aprovação estão acima da média entre os inquiridos mais velhos 

(38%), os residentes rurais (40%), da província da Huíla (45%) e da Região Sul 

(46%) (Figura 2). 

▪ Apenas uma pequena minoria aprova o desempenho do governo na manutenção 

dos preços estáveis (7%), na redução das disparidades entre ricos e pobres (9%), na 

criação de emprego (11%), na melhoria do nível de vida dos pobres (11%), na 

gestão da economia (15%) e noutros indicadores sociais e económicos 

fundamentais. A maioria destas avaliações piorou em comparação com 2019 

(Figura 3). 

▪ Três quartos (75%) dos Angolanos dizem que o país está a ir na direção errada, 

enquanto apenas 21% considera que Angola está a ir na direção certa (Figura 4). 

o Os residentes da província de Luanda (85%) e os da Região Norte (86%) são os 

que mais consideram que o país está a ir na direção errada. 

▪ A maioria dos cidadãos descreve as suas próprias condições de vida (56%) e a 

situação económica do país (68%) como "bastante más" ou "muito más" (Figura 5). 

Inquéritos do Afrobarometer 

O Afrobarometer é uma rede de pesquisa pan-africana e apartidária que fornece dados 

fiáveis sobre as experiências e as avaliações dos africanos da democracia, da governação 

e da qualidade de vida. Desde 1999, foram concluídas nove rondas de inquéritos em 42 

países. A 10ª Ronda foi lançada em janeiro de 2024. Os parceiros nacionais do 

Afrobarometer realizam entrevistas presenciais na língua da escolha do inquirido. 
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A equipa do Afrobarometer em Angola, liderada pela Ovilongwa - Estudos de Opinião 

Pública, entrevistou uma amostra nacionalmente representativa de 1.200 Angolanos adultos 

entre 27 de Março e 19 de Abril de 2024. Uma amostra desta dimensão produz resultados a 

nível nacional com uma margem de erro de +/- 3 pontos percentuais a um nível de 

confiança de 95%. Os inquéritos anteriores em Angola foram realizados em 2019 e 2022. 

Gráficos 

Figura 1: Aprovação do desempenho do presidente da República | Angola              

| 2019-2024 

 
Pergunta aos entrevistados: Você aprova ou não aprova a maneira que as seguintes pessoas têm 

desempenhado as suas funções nos últimos 12 meses, ou você não ouviu o suficiente sobre elas para 

ter opinião: Presidente João Lourenço? (% dos que “aprovam” ou “aprovam fortemente”) 

Figura 2: Aprovação do desempenho do presidente da República | por grupos 

demográficos | Angola | 2024 

 
Pergunta aos entrevistados: Você aprova ou não aprova a maneira que as seguintes pessoas têm 

desempenhado as suas funções nos últimos 12 meses, ou você não ouviu o suficiente sobre elas para 

ter opinião: Presidente João Lourenço? (% dos que “aprovam” ou “aprovam fortemente”) 
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Figura 3: Aprovação do desempenho do governo | Angola | 2019-2024 

   

Pergunta aos entrevistados: Até que ponto você acha que o actual governo está a lidar bem ou mal 

com as seguintes matérias, ou você não ouviu o suficiente para ter uma opinião? (% dos que disseram 

“razoavelmente bem” ou “muito bem”)  
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Figura 4: Direcção geral do país | Angola | 2024 

  
Pergunta aos entrevistados: Você diria que o país está a ir na direcção errada ou está a ir na direcção 

certa? 

Figura 5: Condições económicas | Angola | 2024 

   
Pergunta aos entrevistados: No geral, como você descreveria: A presente condição económica do 

país? As suas próprias condições de vida actuais?  
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Para mais informação, favor contactar: 

Ovilongwa – Estudos de Opinião Pública 

Carlos Pacatolo and David Boio 

Telephone: +244 924942499/921124162  

Email: pacatolo@yahoo.com.br; davidboio@gmail.com 

Visite-nos online em: 

www.ovilongwa.org 

www.afrobarometer.org 

 

Segue as nossas publicações em #VoicesAfrica. 

 

 

                             /Afrobarometer                  @Afrobarometer                     @Afrobarometer      
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